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 O  mundo  em  crise  que  habitamos  é  produto  de  séculos  de  uma  empresa  de 
 destruição  e  apagamento  da  vida  e  da  cultura  de  povos  indígenas.  (ANGATU,  2019) 
 Genocídio  e  etnocídio  que  acontecem  por  causa  da  ligação  desses  povos  com  a 
 terra,  no  esforço  de  desocupação  para  transformá-la  em  mercadoria,  mas  que 
 encontra  como  reação  a  sabedoria  do  respeito  aos  seres  e  elementos  da  natureza, 
 que  é  a  razão  da  sobrevivência  tanto  quanto  motivo  de  perseguição  aos  povos 
 originários.  (KRENAK,  2019,  2020;  BABAU,  2019)  Resistência  indígena  que  se 
 realiza  no  corpo  e  no  espírito,  e  continuamente  desde  a  chegada  dos  invasores, 
 construída  no  movimento,  na  palavra  e  na  sabedoria  e  tem  como  importante  reforço 
 a  retomada  da  identidade,  bem  valioso  e  também  bastante  perseguido  e  atacado 
 pelo  projeto  colonial.  Resistência  no  reencontro  com  a  própria  história,  com  a  cultura 
 e  a  língua  que  foi  subalternizada  mas  se  manteve  como  “mestiza”  mesmo  existindo 
 em  território  de  fronteira  (ANZALDÚA,  2016)  e  no  “corpo-território”  marcado  como 
 alvo  (SEGATO,  2018).  Retomada  cosmopolítica  que  se  concretiza  com  a  força  do 
 gesto  e  do  ensinamento  de  mulheres  como  a  kujã  (curadora)  kaingang  Iracema 
 Nascimento,  na  resistência  e  na  luta  da  cacica  charrua  Acuab  pelo  reconhecimento 
 do  seu  povo  e  na  poderosa  sensibilidade  de  reconstruir  o  passado  tecendo  o 
 presente da liderança Glicéria Tupinambá. 
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